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A U T O P E S Q U I S A    P R O J E C I O L Ó G I C A  
(PROJEC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autopesquisa projeciológica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, empreender os autesforços no sentido de avaliar, diagnosticar e qualificar o nível da pró-
pria capacidade de sair do corpo e vivenciar experiências extrafísicas lúcidas e rememoradas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 
idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 
toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 
Século XIII. O vocábulo projeção procede do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; 
esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em pro-
jetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de com-
posição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa projetiva. 2.  Autoprojeciometria. 3.  Autavaliação pro-
jeciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa projeciológica, autopesquisa proje-
ciológica inicial e autopesquisa projeciológica avançada são neologismos técnicos da Projecio-
logia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa projeciológica. 2.  Autopesquisa holocármica. 
Estrangeirismologia: a qualificação das out of the body experiences (OBEs); o curricu-

lum vitae do projetor; o Energossomatorium; o Volitionarium; o Paracognitarium; o Retrocogni-
tarium; o Paraperceptarium; o Pangrapharium; o Verponarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Descoincidenciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Qualifique-
mos a autoprojetabilidade. Pratiquemos autopesquisa interdimensional. Autoprojetabilidade: 
animus ambulandi. Soma: escafandro intrafísico. Projeção: janela carcerária. Autodescoincidên-
cia: respiração holossomática. Extrapolemos nossa existência. 

Proverbiologia: – Per aspera ad astra (Pelas dificuldades, chega-se às estrelas). Conhe-
ce-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses, porque se o que procuras não achares 
primeiro dentro de ti, não acharás em lugar algum (Divisa escrita no pórtico do templo de Apolo 
em Delfos, Século VI a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Antimistérios. As autopesquisas transformadoras da Conscienciologia eliminam ra-

cional e teaticamente os antigos mistérios da Natureza e da História Humana, ou seja: o renasci-
mento, ou a ressoma, e a desativação do corpo, ou a dessoma”. 

2.  “Parapolivalência. A polivalência, condição poliédrica e versatilidade são inerentes 
ao intermissivista e comumente são aplicadas em ações intrafísicas. O desafio é empregar tais ta-
lentos de modo multidimensional através do autoparapsiquismo e da Projetabilidade Lúcida 
(PL)”. 

3.  “PL. O mais relevante da Projetabilidade Lúcida é o aumento do senso de responsa-
bilidade cosmoética, evolutiva, perante a autocognição multidimensional”. 

4.  “Projetabilidade. A mudança da morfologia somática para a psicossomática confun-
de a maioria dos projetores conscientes jejunos, ou noviços, quando projetados”. 

 
Unidade. A unidade de medida prática da autoconsciencialidade é a projetabilidade lú-

cida (PL). 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

autocognição projeciológica; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; os parapensenes; a pa-
rapensenidade; as parassinaturas pensênicas; o holopensene das comunexes habitualmente visita-
das pelo projetor, homem ou mulher; o materpensene do Instituto Internacional de Projeciologia 
e Conscienciologia (IIPC); o holopensene da Descoincidenciologia. 

 
Fatologia: a autopesquisa projeciológica; a autoinvestigação projetiva; a autoprojecio-

metria técnica; a avaliação da qualidade e quantidade das projeções conscientes; a autocriticidade 
quanto às projeções lúcidas (PLs); a capacidade projetiva em cheque; a projetabilidade no foco 
das análises da conscin; o gradiente de domínio da interdimensionalidade; a intenção de melhorar 
a habilidade de sair do corpo lucidamente; os altos e baixos da manifestação extracorpórea; a mu-
dança interveicular de comando da consciência; o domínio da decolagem lúcida; o controle holos-
somático da perda de respiração; o fato de a projeção poder se iniciar horas antes da separação do 
corpo; os prolegômenos da projetabilidade; a autorganização intrafísica e holossomática em prol 
das experiências fora-do-corpo (EFC); as aulas de Projeciologia do IIPC; a constituição da Arqueo-
logia Projetiva Pessoal; a análise da projeciografia pessoal em prol do autodesenvolvimento para-
cognitivo; o neuroléxico analógico e parapsíquico facilitando a rememoração das projeções lúci-
das; o cotejo entre a intrafisicalidade e as vivências projetivas pessoais; o domínio da projetabili-
dade enquanto megatrafor parapsíquico; as experiências projetivas assistidas com nítida influên-
cia na autoproéxis enquanto leitmotiv existencial (amparagogia); os desafios projetivos autoim-
postos; a autossuperação projeciogênica; o refinamento das interpretações pós-projetivas; os tra-
fais projeciogênicos a serem superados; a autocrítica projetiva; a vida humana interferindo na 
qualidade das projeções; a projetabilidade no contexto do maxiplanejamento inversivo; o complé-
xis pessoal sob a ótica da Projeciologia; o preparo, diário, para a projeção final (Dessomatologia). 

 
Parafatologia: a diversidade de experiências projetivas da conscin intermissivista; as 

manifestações extrafísicas marcantes; as lições hauridas na extrafisicalidade; a sustentação da au-
tolucidez extrafísica; as projeções lúcidas com nítida conotação proexológica; a autovivência do 
estado vibracional (EV) profilático nas fases pré e pós-projetivas; a sinalética energética e para-
psíquica pessoal de base projetiva; a autavaliação quanto aos sinais precursores da projeção;  
a pré-decolagem; a aura projetiva; a experiência acumulada quanto aos elementos inerentes à de-
colagem lúcida do psicossoma; a catalepsia projetiva; os sons intracranianos; o passo a passo da 
descoincidência dos veículos de manifestação; as gafes extrafísicas; as paradistorções ocasionadas 
pelo baixo nível de lucidez extrafísica; o irrompimento do psicossoma durante a decolagem cons-
ciente; a euforex desencadeada pela sensação de liberdade e leveza após a saída lúcida do próprio 
corpo; a análise do paraatributo da volitação; a participação em grupos volitativos; as projeções 
magnas inesquecíveis; os amparadores técnicos em Projeciologia; as paracomemorações marcan-
tes; as paraorientações proexológicas; as paramensagens encriptadas; os paracenários estarrece-
dores; as paratransfigurações impactantes; as paramemórias intermissivas; os paratrafores esque-
cidos; as paracognições recuperadas; os parassentimentos revividos; os parencontros singulares; 
as paramizades raríssimas; as paramensagens admonitórias; as parassistências inesquecíveis; os 
paralaboratórios de projeção preparatórios para a futura projetabilidade intrafísica; as raízes holo-
biográficas da autoprojetabilidade atual; as retroiniciações projeciológicas; a alternância interdi-
mensional consciente; a autofiex enquanto ápice da desenvoltura projetiva; o profissionalismo 
descoincidenciológico da semiconsciex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação constante–autoprojetabilidade qualifica-

da; o sinergismo intermissibilidade anterior–projetabilidade atual. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 
(PEP). 

Codigologia: o códex subtilissimus pessoal. 
Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do megaparavinco intermissivo. 
Tecnologia: a técnica do alvo mental projetivo; a técnica projetiva do CO2; a técnica 

projetiva do fly-in; a técnica da relaxação psicofisiológica; a técnica projetiva da saturação men-
tal; a técnica da estatística motivadora aplicada à autoprojetabilidade; a técnica da respiração 
rítmica. 

Voluntariologia: os voluntários do IIPC. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos. 
Efeitologia: o efeito proexológico das PLs; o efeito projetivo da proéxis teática. 
Neossinapsologia: as neossinapses ocasionadas pela autopesquisa projeciológica; as 

neossinapses necessárias à vivência da PL. 
Ciclologia: o ciclo projetivo. 
Enumerologia: a antiprojeciofobia; a megaprojeciofilia; a neoprojeciografia; a maxipro-

jeciocrítica; a omniprojeciometria; o autoprojeciograma; a Taquiprojeciologia. A projeção semi-
consciente; a projeção vexaminosa; a projeção do adeus; a projeção fuga; a projeção instantânea; 
a projeção assistida; a projeção assistencial. 

Binomiologia: o binômio lucidez extrafísica–rememoração pós-projetiva. 
Interaciologia: a interação interveicular durante as projeções lúcidas; a interação pro-

jeção lúcida–atualização proexológica; a interação sonho lúcido–projeção lúcida; a interação 
conscienciofilia–projetabilidade; a interação volição-volitação; a interação autorganização-au-
toprojetabilidade; a interação autocompetência projetiva–amparo extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica. 
Trinomiologia: o trinômio dimenin-dimener-dimenex. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático. 
Antagonismologia: o antagonismo autoprojetabilidade / vida trancada. 
Paradoxologia: o paradoxo assistencial de a conscin projetada poder ajudar mais 

quando está inconsciente; o paradoxo biológico de o adolescente ter mais projeções, porém não 
ter maturidade para aproveitá-las; o paradoxo de a projeção consciente anímica sempre contar 
com percentual de ajuda parapsíquica (amparador); o paradoxo de a consciência sair de si (de-
colagem) para adentrar na própria intraconsciencialidade (autopesquisa); o paradoxo da consciex 
presa à intrafisicalidade (matéria); o paradoxo mnemônico de quanto mais o projetor acessar  
a holomemória na projeção mais dificuldade terá para repassar tais lembranças para o cérebro 
físico; o paradoxo de o projetor veterano valorizar cada vez mais a experiência intrafísica (Proe-
xologia). 

Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Autoprojeciologia. 
Filiologia: a parapercepciofilia; a paracogniciofilia; a conscienciofilia; a amparofilia;  

a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome de Swedenborg. 
Mitologia: o mito da caverna. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a metodo-

teca; a analitocoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciometrologia; a Projeciocrítica; a Projecio-

grafia; a Autopesquisologia; a Interdimensiologia; a Holossomatologia; a Psicossomatologia;  
a Energossomatologia; a Intraconscienciologia; a Paraconscienciologia; a Semiconsciexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-
logista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-
tário. 

 
Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a proexista; a proe-

xóloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a volun-
tária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens holophysiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-
piens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-
piens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autopesquisa projeciológica inicial = a autoinvestigação da conscin pro-

jetora, homem ou mulher, após a primeira projeção lúcida (primoprojeção); autopesquisa projecio-
lógica avançada = a autoinvestigação da conscin projetora, homem ou mulher, após múltiplas 
projeções lúcidas de psicossoma e mentalsoma. 

 
Culturologia: a cultura da Projeciometrologia; a cultura da Autopesquisologia. 
 
Proéxis. No âmbito da Experimentologia, a autopesquisa projeciológica deve ser realiza-

da no cotidiano da conscin inserida no front da batalha dos afazeres diários da autoproéxis. Em 
termos projeciológicos e proexológicos, acerta mais quem se organiza melhor. 

 
Autodiagnóstico. Considerando a Experimentologia, o projetor lúcido, homem ou mu-

lher, pode realizar a autopesquisa projetiva a partir de diferentes perspectivas, considerando, por 
exemplo, elementos intrínsecos ou extrínsecos (indiretos) vinculados à experiência extracorpórea 
visando diagnosticar trafores, trafais e trafares relacionados à autoprojetabilidade. 

Miniprojeciograma. Sob a ótica da Projeciometrologia, eis, dentre outras, proposta de 
miniprojeciograma com 90 perguntas organizadas de acordo com 30 especialidades a fim de aju-
dar na cosmovisão e, ao mesmo tempo, aprofundamento, do nível de projetabilidade pessoal: 

01.  Amparologia. Quais as experiências projetivas mais marcantes com amparadores 
extrafísicos? Qual o(a) amparador(a) mais avançado com o qual teve contato direto? Qual o resul-
tado daí derivado? 

02.  Assediologia. Quais as experiências projetivas mais marcantes com assediadores ex-
trafísicos? Já teve contato direto com megassediador? Quais as consequências daí advindas? 

03.  Autoprojeciologia. Você já vivenciou o fenômeno da autobilocação? Quantas ve-
zes? Quais as repercussões intraconscienciais daí advindas? 

04.  Cosmoconscienciologia. Já experienciou o fenômeno da cosmoconsciência durante 
a experiência fora do corpo? Quais os graus de expansão de consciência já vivenciou fora do  
corpo? 

05.  Despertologia. Quais as experiências projetivas diretamente relacionadas à desasse-
dialidade direta envolvendo o encaminhamento de consciexes assediadoras? Qual o grau de auto-
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desassedialidade promovido pelas projeções ao longo do tempo? Você ainda teme a primeira 
morte? 

06.  Evoluciometrologia. Qual o nível de evolução da autoprojetabilidade ao longo do 
tempo? Quais os trafores projetivos pessoais? Quais as autodeficiências projeciológicas a serem 
superadas? Qual o nível evolutivo pessoal em relação aos 30% do projetor consciente da escala 
evolutiva das consciências? Você utiliza, lucidamente, a projetabilidade na condição de fator ace-
lerador da vivência do crescendo epicentrismo-desperticidade-semiconsciexialidade? 

07.  Exoprojeciologia. Você já vivenciou projeções para além do planeta Terra? Já avis-
tou, fora do corpo, outras galáxias ou corpos celestes? Quais os efeitos intraconscienciais daí ad-
vindos? Quais as contribuições pessoais para a Astronomia Projetiva? 

08.  Extraterrestriologia. Você já encontrou, fora do corpo físico, com consciexes ex-
traterrestres? Estabeleceu algum grau de paracomunicação? Quais as consequências práticas? 

09.  Grupocarmologia. Você já participou de projeções conscientes conjuntas? Combi-
nadas previamente ou não? Com duas, três ou mais conscins? Quais os contextos envolvidos? 
Houve boa rememoração de todos os envolvidos? 

10.  Interdimensiologia. Você já experimentou a decolagem e a interiorização no corpo 
humano lucidamente? Quais os benefícios da projeção de consciência contínua no caso pessoal? 
Em qual patamar você está situado em termos da escala de autoconsciência contínua? 

11.  Intermissiometrologia. Você já visitou comunidades extrafísicas com campi de 
Curso Intermissivo (CI)? Quantas projeções retrocognitivas intermissivas já vivenciou? Quais fo-
ram os efeitos proexológicos daí derivados? 

12.  Mentalsomatologia. Você já vivenciou projeções de mentalsoma? Qual o grau de 
experiência pessoal com a dimensão mentalsomática? Quais os efeitos intraconscienciais e holos-
somáticos? 

13.  Paracomunicologia. Qual a qualidade média das comunicações interconscienciais 
durante o estado projetado? Qual a desenvoltura pessoal com a paratelepatia? Já teve experiência 
com o conscienciês? 

14.  Paracronologia. Em termos de tempo intrafísico, qual a duração média das proje-
ções pessoais? Qual o tempo máximo de permanência fora do corpo físico? Você já vivenciou 
projeções instantâneas? 

15.  Paraetiologia. Qual o principal fator etiológico ou paraetiológico na produção de 
projeções lúcidas? Predominam projeções espontâneas, forçadas, assistidas ou voluntárias? 

16.  Parafenomenologia. Você já vivenciou fenômenos extrafísicos ao modo da parapsi-
cofonia projetiva, energização a 3, telecinesia projetiva, dentre outros? Quais os contextos envol-
vidos? 

17.  Parafisiologia. Você já comprovou, por si mesmo, a existência do cordão de prata? 
Já teve a oportunidade de tocar no próprio cordão de prata? Quais os efeitos de tais vivências? 

18.  Paralucidologia. Você já analisou o grau médio de lucidez extrafísica durante as 
projeções? Considerando a escala de lucidez da consciência projetada, qual o percentual médio 
de lucidez extrafísica apresentado no último ano? Quantas vezes já vivenciou o estado de 100% 
de conscientização extrafísica? 

19.  Paraprocedenciologia. Qual a quantidade e qualidade das projeções com acesso di-
reto à própria paraprocedência? Já encontrou, extrafisicamente, com consciexes ou conscins pro-
jetadas da mesma comunex natal? Quais os efeitos proexológicos daí advindos? 

20.  Parapsicopatologia. Com quais consciexes consciencialmente mais doentes você já 
se deparou fora do corpo? Qual foi a reação pessoal? Qual o contexto envolvido? 

21.  Pararrememoraciologia. Qual a qualidade, incluindo a extensão e amplitude, das 
rememorações pós-projetivas habitualmente experimentadas por você? Aplica técnicas específi-
cas para favorecer a lembrança de eventos extrafísicos? Você costuma anotar sonhos e projeções? 

22.  Pararretrocogniciologia. Você já acessou, de modo incontestável, a holomemória 
durante a experiência fora do corpo? Qual o escopo das projeções retrocognitivas experimentadas 
por você? Quais as repercussões intra e extrafísicas de tais vivências? 
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23.  Parassistenciologia. Qual a extensão, variedade e profundidade das assistências ex-
trafísicas vivenciadas por você na condição de assistente? Quais as paratécnicas assistenciais já 
experimentadas por você fora do corpo? Quais foram as assistências extrafísicas recebidas por 
você mais marcantes? 

24.  Paratecnologia. Qual a gama de técnicas projetivas já experimentadas por você? 
Costuma aplicar técnicas projetivas no dia a dia? Já compôs técnica adequada ao caso pessoal? 

25.  Paraverponologia. Qual a qualidade e quantidade das ideias originais autoformula-
das ou captadas extrafisicamente durante a projeção lúcida? Já publicou gescon proveniente de 
neoideia obtida durante certa projeção consciente? 

26.  Psicossomatologia. Você já fez uso, lucidamente, das propriedades do psicossoma 
ao modo da elongação, transfiguração, permeabilidade, dentre outras? Como se saiu? Possui me-
tas específicas para melhorar tal desenvoltura? 

27.  Recessologia. Você já vivenciou recessos projetivos? Qual o tempo mais prolonga-
do? Conseguiu identificar as causas intrafísicas e / ou extrafísicas? 

28.  Resgatexologia. Você já participou de resgate extrafísico? Qual a frequência e as 
características de tais projeções? Você já acompanhou alguma transmigração extrafísica? 

29.  Tenepessologia. Você já obteve projeções lúcidas intimamente relacionadas aos tra-
balhos tenepessológicos? Quais os contextos relacionados? Qual a distância atual para a assunção 
ofiexológica? 

30.  Voliciologia. Você já domina a saída do corpo de modo lúcido? Qual nota daria, no 
atual momento evolutivo, para o próprio nível de dedicação à projetabilidade consciente? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa projeciológica, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 
02. Autolucidometria  projeciológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 
03. Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 
04. Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 
05. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 
06. Hipoacuidade  extrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 
07. Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 
08. Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 
09. Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 
10. Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 
11. Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 
12. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 
13. Projeciograma:  Projeciometrologia;  Homeostático. 
14. Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 
15. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 
 

O  DOMÍNIO  CRESCENTE  DA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA  
PERMITE  ATUALIZAR  AS  BASES  DA  PROÉXIS,  ASSISTIR  
CONSCIEXES,  CONECTAR-SE  COM  A  EQUIPEX,  AMPLIAR  
A  MEGAFRATERNIDADE  E  PREPARAR-SE  PARA  A  OFIEX. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma realizar balanços periódicos sobre a au-
toprojetabilidade? Qual o nível atual da autopesquisa projeciológica? Já atualizou as metas proje-
tivas pessoais para o próximo ano? 
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